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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao qual você está 
inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. Caso contrário comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação das 
respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém a Prova Objetiva com 30 (trinta) questões, sendo 10 de Língua Portuguesa, 
05 de Matemática, 05 de Noções de Informática e 10 de Conhecimentos Específicos. Caso exista alguma falha de 
impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá 
duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 14h:30min e término às 18h:30min (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). Apenas 
uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de 
sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção. 
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, no local de realização da prova por, no mínimo, uma hora após o 
início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está assinado 
no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois 
lápis não será considerado. 
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço correspondente à 
letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA. 
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA deverá ser devolvido ao final da sua prova, pois é o único documento válido para o 
processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato só poderá levar o BOLETIM DE QUESTÕES 1 hora (60 minutos) antes do término da prova, caso 
termine antes, deverá devolver juntamente com o CARTÃO RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura de Monte Alegre o candidato que durante a 
realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 001/2015/PMMA do referido concurso. 

 
Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: _________________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

________________________________________ 
Assinatura 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Leia atentamente o texto abaixo para responder às questões de 1 a 10. 
 

O fim do mundo 
Cecília Meireles 
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A primeira vez que ouvi falar no fim do mundo, o mundo para mim não tinha nenhum 
sentido, ainda; de modo que não me interessava nem o seu começo nem o seu fim. Lembro-
me, porém, vagamente, de umas mulheres nervosas que choravam, meio desgrenhadas,  e 
aludiam a um cometa que andava pelo céu, responsável pelo acontecimento que elas tanto 
temiam.  

Nada disso se entendia comigo: o mundo era delas, o cometa era para elas: nós, 
crianças, existíamos apenas para brincar com as flores da goiabeira e as cores do tapete.  

Mas, uma noite, levantaram-me da cama, enrolada num lençol, e, estremunhada, 
levaram-me à janela para me apresentarem à força ao temível cometa. Aquilo que até então 
não me interessava nada, que nem vencia a preguiça dos meus olhos pareceu-me, de repente, 
maravilhoso. Era um pavão branco, pousado no ar, por cima dos telhados? Era uma noiva, que 
caminhava pela noite, sozinha, ao encontro da sua festa? Gostei muito do cometa. Devia 
sempre haver um cometa no céu, como há lua, sol, estrelas. Por que as pessoas andavam tão 
apavoradas? A mim não me causava medo nenhum.  

Ora, o cometa desapareceu, aqueles que choravam enxugaram os olhos, o mundo não 
se acabou, talvez eu tenha ficado um pouco triste - mas que importância tem a tristeza das 
crianças? 

Passou-se muito tempo. Aprendi muitas coisas, entre as quais o suposto sentido do 
mundo. Não duvido de que o mundo tenha sentido. Deve ter mesmo muitos, inúmeros, pois em 
redor de mim as pessoas mais ilustres e sabedoras fazem cada coisa que bem se vê haver um 
sentido do mundo peculiar a cada um.  

Dizem que o mundo termina em fevereiro próximo. Ninguém fala em cometa, e é pena, 
porque eu gostaria de tornar a ver um cometa, para verificar se a lembrança que conservo 
dessa imagem do céu é verdadeira ou inventada pelo sono dos meus olhos naquela noite já 
muito antiga.  

O mundo vai acabar, e certamente saberemos qual era o seu verdadeiro sentido. Se 
valeu a pena que uns trabalhassem tanto e outros tão pouco. Por que fomos tão sinceros ou 
tão hipócritas, tão falsos e tão leais. Por que pensamos tanto em nós mesmos ou só nos 
outros. Por que fizemos voto de pobreza ou assaltamos os cofres públicos - além dos 
particulares. Por que mentimos tanto, com palavras tão judiciosas. Tudo isso saberemos e 
muito mais do que cabe enumerar em um texto.  

Se o fim do mundo for mesmo em fevereiro, convém pensarmos desde já se utilizamos 
este dom de viver da maneira mais digna.  

Em muitos pontos da terra há pessoas, neste momento, pedindo a Deus – dono de 
todos os mundos – que trate com benignidade as criaturas que se preparam para encerrar a 
sua carreira mortal. [...]  

Enquanto isso, os planetas assumem os lugares que lhes competem, na ordem do 
universo, neste universo de enigmas a que estamos ligados e no qual por vezes nos arrogamos 
posições que não temos - insignificantes que somos, na tremenda grandiosidade total.  

Ainda há uns dias a reflexão e o arrependimento: por que não os utilizaremos? Se o fim 
do mundo não for em fevereiro, todos teremos fim, em qualquer mês...  

 

Disponível em: <http://rodgoalves.blogspot.com.br/search?updated-min=2011-01-01T00:00:00-02:00&updated-max=2012-01-
01T00:00:00-02:00&max-results=27> [adaptado] 

Acesso em: 2 set. 2015. 

 
 
1. O texto de Cecília Meireles pode ser classificado como um(a) 
(A) tese sobre a relação entre o fim e o sentido do mundo. 
(B) debate sobre o medo que têm as pessoas do fim do mundo. 
(C) crônica em que a autora faz uma reflexão sobre o sentido do mundo. 
(D) artigo informativo sobre a reação das pessoas diante da passagem de cometas. 
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2. Pode-se depreender, da leitura do texto, que um dos propósitos da autora é chamar a atenção para 
a importância  
(A) da proximidade do fim do mundo. 
(B) de se viver de maneira mais digna. 
(C) de se tratar com benignidade as pessoas. 
(D) do lugar que os planetas ocupam na ordem do universo. 
 
3. Com base no contexto linguístico, pode-se depreender que as palavras “estremunhada” (linha 8) e 
“arrogamos” (linha 38) significam, respectivamente, 
(A) agitada e assumimos. 
(B) sonolenta e atribuímos. 
(C) apavorada e adotamos. 
(D) estremada e aceitamos. 
 
4. No trecho “o cometa desapareceu, aqueles que choravam enxugaram os olhos” (linha 15), há, entre 
as ações, uma relação de 
(A) oposição entre fatos que se sucedem. 
(B) causalidade entre fatos interdependentes. 
(C) alternância entre ocorrências semelhantes. 
(D) simultaneidade de ocorrências independentes. 
 
5. A terceira pessoa no plural indica indeterminação do sujeito na oração: 
(A) “que choravam” (linha 3). 
(B) “que se preparam” (linha 35). 
(C) “levantaram-me da cama” (linha 8). 
(D) “e aludiam a um cometa” (linha 3 e 4). 
 
6. No trecho “todos teremos fim” (linha 41), ocorre um(a) 
(A) silepse. 
(B) zeugma. 
(C) anacoluto. 
(D) pleonasmo. 
 
7. Releia o seguinte trecho do texto: 
 

Por que fomos tão sinceros ou tão hipócritas, tão falsos e tão leais. Por que pensamos tanto 
em nós mesmos ou só nos outros. Por que fizemos voto de pobreza ou assaltamos os cofres 
públicos - além dos particulares. Por que mentimos tanto, com palavras tão judiciosas (linhas 
27 a 30). 

 

Sobre os fatos de língua desse trecho, NÃO é correto afirmar que 
(A) o advérbio “tanto”, nas duas ocorrências, expressa intensidade. 
(B) a conjunção “ou” expressa dúvida, incerteza, nas três ocorrências. 
(C) o vocábulo “por que”, em todas as ocorrências, introduz uma pergunta indireta. 
(D) as orações que o compõem complementam o verbo da oração principal “saberemos”. 
 
8. O vocábulo “ora” (linha 15) é um(a) 
(A) conjunção que liga duas sequências do texto com valor alternativo. 
(B) advérbio e poderia ser substituído, sem prejuízo de sentido, por “agora”. 
(C) interjeição utilizada pela autora para expressar sua impaciência diante da reação das mulheres 

nervosas. 
(D) conjunção que sinaliza transição no pensamento da autora, podendo ser substituída por “pois 

bem”. 
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9. Em “pedindo a Deus – dono de todos os mundos – que trate com benignidade as criaturas” (linhas 
34 e 35), o enunciado que está entre travessões 
(A) qualifica o termo antecedente. 
(B) acrescenta um argumento novo. 
(C) exemplifica o raciocínio da autora. 
(D) demarca uma digressão pouco adequada. 
 
10. A referência que NÃO corresponde ao pronome destacado no fragmento transcrito é: 
(A) “planetas” → “que lhes competem” (linha 37). 
(B) “crianças” → “o cometa era para elas” (linha 6). 
(C) “a reflexão e o arrependimento” → “por que não os utilizaremos?” (linha 40). 
(D) “temível cometa” → “Aquilo que até então não me interessava nada” (linhas 9 e 10). 
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MATEMÁTICA 
 
11. A tabela abaixo apresenta o desempenho na produção de cacau dos municípios do Médio 
Amazonas em 2011. 
 

 
 

- Segundo esta tabela, a quantidade de cacau, produzida em Monte Alegre em 2011, por hectare, foi de 
(A) 7 quilos. 
(B) 183 quilos. 
(C) 200 quilos. 
(D) 412 quilos. 
 
12. Em um quadrado mágico, a soma dos elementos de quaisquer linhas (horizontais) é igual à dos 
elementos de quaisquer colunas (verticais), que são iguais à soma dos elementos de quaisquer 
diagonais. Considere o quadrado mágico abaixo: 
 

4 9 Z 
3 Y 7 
X 1 6 

 

- O valor de X neste quadrado mágico é igual a 
(A) 8. 
(B) 7. 
(C) 5. 
(D) 2. 
 
13. Um saco de cimento custava R$ 25,00 e o vendedor daria um desconto de 10% nesse preço, 
desde que fosse adquirido um saco a mais do que inicialmente fora solicitado, quando seriam 
comprados 
(A) 7 sacos de cimento. 
(B) 8 sacos de cimento. 
(C) 9 sacos de cimento. 
(D) 10 sacos de cimento. 
 
14. Seis Agentes Administrativos realizariam um serviço em 5 dias, trabalhando 8 horas por dia. Com a 
impossibilidade de dois deles trabalharem, e a redução da jornada de trabalho para 6 horas por dia, o 
mesmo serviço deverá ser realizado em 
(A) 12 dias. 
(B) 10 dias. 
(C) 8 dias. 
(D) 6 dias. 
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15. Três amigas têm idades diferentes e trabalham em secretarias diferentes (Secretaria de Saúde, de 
Finanças e de Educação). Márcia, que não é a mais velha nem a mais nova das amigas, não trabalha 
na Secretaria de Saúde, pois nessa trabalha a mais nova; e Zilda trabalha na Secretaria de Educação. 
Com esses dados, podemos afirmar que 
(A) a mais nova chama-se Amélia. 
(B) Zilda é a mais nova. 
(C) a mais velha trabalha na Secretaria de Finanças. 
(D) a mais velha trabalha na Secretaria de Educação. 
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
 
16. O Internet Explorer 9 mostra o ícone “Favoritos” em formato de estrela, logo acima do canto 
superior direito da página da web. Para adicionar a página atual às favoritas, é necessário clicar no 
ícone “Favoritos” e pressionar as teclas  
(A) <Alt> + <F>. 
(B) <Ctrl> + <D>. 
(C) <Ctrl> + <Alt> + <A>. 
(D) <Shift> + <Tab>. 
 
17. O tipo de extensão de arquivo utilizado no Microsoft Office Excel 2010, o qual representa um 
formato de arquivo que armazena dados tabelados e é compatível com outros gerenciados de planilhas 
eletrônicas, é o 
(A) XLSX. 
(B) TTF. 
(C) CSV. 
(D) MDB. 
 
18. A funcionalidade do Windows 7 que ajuda a manter um computador por fazer análises regulares do 
disco rígido e ajudar a remover qualquer spyware do computador é a 
(A) Smart Media 
(B) Function Scan. 
(C) Windows Defender. 
(D) Disk System. 
 
19. Quando o usuário pressiona as teclas <Ctrl> + <Alt> + <Del> no Microsoft Windows 7, é 
apresentada uma tela com o conjunto de opções: 
 

Item Opções  
01 Bloquear este Computador 
02  
03 Fazer logoff 
04 Alterar uma senha... 
05 Iniciar Gerenciador de Tarefas 

 

- A opção que preenche o item 02 é a de 
(A) Acionar cópia de segurança. 
(B) Alterar papel de parede de Windows. 
(C) Abrir o Windows Explorer. 
(D) Trocar Usuário. 
 
20. No Internet Explorer 9, a guia da caixa de diálogo “Opções da Internet” que apresenta um campo 
onde pode ser informada a home page de um site que será carregada toda vez que o programa Internet 
Explorer 9 for executado é a 
(A) Geral. 
(B) Avançado. 
(C) Conteúdo. 
(D) Programas. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
21. Em 2004, a Organização Mundial de Saúde (OMS) e seus membros associados aprovaram, 
durante a 57ª. Assembleia Mundial de Saúde, a Estratégia Global para Alimentação Saudável e 
Atividade Física e Saúde. A partir daquele momento, todas as unidades que prestam serviços de saúde 
para a população incorporaram novas orientações, no sentido de estimular o autocuidado e promover 
as recomendações da Assembleia, as quais têm por objetivo 
(A) reduzir os fatores de risco de Doenças Crônicas Transmissíveis, por meio da ação em promoção da 

saúde e medidas preventivas. 
(B) estimular a consulta com nutricionista para aumentar a atenção e o conhecimento sobre 

alimentação saudável. 
(C) monitorar dados científicos e fortalecer os recursos humanos necessários para qualificar e manter a 

saúde. 
(D) fomentar o desenvolvimento, o fortalecimento e a implementação de políticas e planos de ação 

sustentáveis em nível estadual e municipal. 
 
22. De acordo com o Ministério da Saúde (2010), as doenças podem atingir aqueles que se inserem 
direta ou indiretamente na prestação de serviços de saúde, problema que assume maiores proporções 
do que as estatísticas existentes permitem estimar e cujo dimensionamento real tem sido dificultado por 
diversos fatores, como a evolução silenciosa e demorada das doenças, o que dificulta a percepção do 
nexo causal entre o trabalho e o agravo, entre outros. Assim, considerando os critérios da 
biossegurança, é correto afirmar que 
(A) o risco de infecções ocupacionais vai depender de vários fatores, como as atividades realizadas 

pelo profissional, a natureza e a frequência das exposições; a probabilidade de a exposição 
envolver material infectado pelo agente infeccioso; a resposta imunológica do profissional exposto e 
a possibilidade de infecção após determinado tipo de exposição. 

(B) o risco de infecções ocupacionais independe das atividades realizadas pelo profissional de saúde e 
da natureza e frequência das exposições; porém, a probabilidade de a exposição envolver material 
infectado pelo agente infeccioso é o fator que mais contribui para o risco de infecção. 

(C) as atividades realizadas pelos profissionais de saúde, a natureza e a frequência das exposições 
contribuem para a ocorrência de infecções; porém, as infecções por patógenos de transmissão 
sanguínea são as de menor risco para estes trabalhadores. 

(D) tem aumentado o risco de infecção, a probabilidade de a exposição envolver material infectado pelo 
agente infeccioso, bem como o tempo de resposta imunológica do profissional exposto e a 
realização de atividades em áreas não críticas da instituição de saúde.  

 
23. Com o uso das orientações de Biossegurança, é possível colocar em prática procedimentos, ações, 
técnicas, metodologias, equipamentos e dispositivos capazes de eliminar ou minimizar riscos inerentes 
às atividades de pesquisa, produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços que 
podem comprometer a saúde do homem. Quando um profissional não obedece às normas de exposição 
às radiações e deixa de usar o avental de proteção em salas de raios-x, estamos diante do risco do tipo 
(A) Químico.  
(B) Físico. 
(C) Ergonômico. 
(D) Biológico. 
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24. O protocolo de segurança na prescrição, uso e administração de medicamentos do Ministério da 
Saúde foi elaborado com o objetivo de promover práticas seguras no uso de medicamentos em 
estabelecimentos de saúde. Para maior efetividade do protocolo, devem ser observadas as seguintes 
ações e suas justificativas durante esses procedimentos: 
(A) a identificação do paciente na prescrição hospitalar deve ser realizada em formulário institucional e 

conter, no mínimo, o nome do hospital, o nome completo do paciente, o número do prontuário ou 
registro do atendimento, o leito, o serviço e a hora de entrada do paciente.  

(B) Observar a data na prescrição é imprescindível para a dispensação e a administração dos 
medicamentos, assegurando-se de que o que foi indicado está baseado na avaliação médica do dia 
em que foi emitida a prescrição. 

(C) quando forem utilizadas medicações padronizadas para um mesmo tipo de doenças, é necessário 
identificar problemas na legibilidade da prescrição, ainda que não comprometa o cumprimento da 
administração do medicamento. 

(D) para facilitar a solicitação dos medicamentos no almoxarifado e impedir a troca de frascos com as 
mesmas características físicas, cobrar do médico que a medicação seja prescrita com uso de 
abreviaturas. 

 
25. A assistência no domicílio deve conceber a família em seu espaço social privado e doméstico, 
respeitando o movimento e a complexidade das relações familiares. Ao profissional de saúde que se 
insere na dinâmica da vida familiar cabe uma atitude de respeito e valorização das características 
peculiares daquele convívio humano. A abordagem integral faz parte da assistência domiciliar por 
envolver múltiplos fatores no processo saúde–doença da família, influenciando as formas de cuidar. 
Dentre as atribuições da Equipe de Saúde no Domicílio, encontra-se o(a) 
(A) respeito aos princípios da assistência domiciliar, sem intervir na estratégia de aprimoramento 

desses princípios os quais são de responsabilidade do estado.  
(B) a compreensão do indivíduo como sujeito do processo de promoção, manutenção e recuperação de 

sua saúde, não havendo necessidade de responsabilizá-lo como agente corresponsável pelo 
processo de equilíbrio entre a relação saúde–doença. 

(C) coordenação, participação e/ou formação de grupos de educação para a saúde e de promoção de 
esclarecimentos e orientações à família. 

(D) monitoramento do estado de saúde do usuário, facilitando a comunicação entre família e a equipe 
de saúde, bem como a definição de um cuidador entre os familiares do usuário atendido.  

 
26. A enfermagem passou a tomar outros rumos a partir da aprovação da Lei Nº 5.905, de 12 de julho 
de 1973, a qual dispõe sobre a criação dos Conselhos Federal e Regionais de Enfermagem. Tais 
conselhos têm por função oferecer maior apoio e segurança às ações dessa classe, com vistas a maior 
autonomia do profissional. Com base nessa Lei, é correto afirmar que 
(A) o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) e os Conselhos Regionais de Enfermagem (COREN) 

constituem, em seu conjunto, uma autarquia, vinculada ao Ministério do Trabalho, Educação e 
Previdência Social. 

(B) o Conselho Federal e os Conselhos Regionais são órgãos disciplinadores do exercício da profissão 
de enfermeiro e das demais profissões compreendidas nos serviços de saúde e enfermagem. 

(C) o Conselho Federal, ao qual ficam subordinados os Conselhos Regionais, terá jurisdição em todo o 
território nacional, com exceção dos territórios que possuem as Associações Brasileiras de 
Enfermagem. 

(D) haverá um Conselho Regional em cada Estado e Território, com sede na respectiva capital, e no 
Distrito Federal. 

 
27. Seu José sofreu um acidente de moto aos 35 anos de idade. Após ser encaminhado para urgência, 
precisou ficar internado para tratamento de fratura aberta com dano ao tecido mole da perna direita. 
Para tratar a fratura, foi colocado um dispositivo de fixação externa, após o que sob a orientação 
médica, a enfermeira do setor prescreveu o uso do gelo no local da cirurgia, além de elevação do 
membro afetado. Essas prescrições têm por objetivo 
(A) promover conforto e aumentar a tração da pele no local do fixador. 
(B) reduzir o edema, aliviar a dor e reduzir sangramentos. 
(C) reduzir a dor, evitar tensão nas costas e reduzir a pressão do fixador no local afetado. 
(D) prevenir infecção, facilitar o curativo no local e aliviar a dor. 
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28. A aspiração nasotraqueal é indicada para manter as vias aéreas desobstruídas e remover saliva, 
secreções e vômitos da traqueia. Esse procedimento deve ser feito de forma cautelosa para prevenir as 
complicações. Quanto ao procedimento, é imprescindível o seguinte cuidado de enfermagem: 
(A) se o paciente estiver inconsciente, colocá-lo em decúbito lateral, com o lado voltado para quem vai 

fazer a aspiração. 
(B) quando necessária uma aspiração adicional, manter um intervalo mínimo de 1 a 2 minutos entre 

elas. 
(C) diante de muita secreção, promover aspiração no mínimo quatro ou cinco vezes em um único 

episódio respiratório. 
(D) em paciente consciente, manter a posição de fowler e aspirar por um período mínimo de 30 

segundos ininterruptos. 
 
29. Ao administrar oxigênio por cateter nasal para uma paciente com dispneia, o técnico de 
enfermagem certificou-se dos cuidados para prevenir qualquer tipo de complicação em decorrência do 
tratamento. Ao atender ao plano de cuidados prescrito, o enfermeiro observou que a indicação nesse 
tipo de administração de oxigênio não deveria ultrapassar o volume de: 
(A) 2 l por minuto. 
(B) 4 l por minuto. 
(C) 5 l por minuto. 
(D) 6 l por minuto. 
 
30. Ana Maria, de 25 anos, fazia uso de sonda nasogástrica para alimentação, sendo cuidada 
diariamente por José, o técnico de enfermagem, que todos os dias explicava para ela a necessidade de 
manter os cuidados higiênicos com a sonda antes, durante e após a administração da dieta. Ao sair de 
alta, Ana ainda precisaria continuar se alimentando pela sonda em virtude de um problema no esôfago 
que a impedia de alimentar-se por via oral. A enfermeira pediu a José que reforçasse com a mãe de 
Ana Maria que, ao alimentá-la por aquele dispositivo, mantivesse sempre o tórax da paciente elevada 
de 35 a 45 graus. Essa recomendação poderá prevenir 
(A) dor no tórax. 
(B) pirose e aumento de flatos. 
(C) broncoaspiração. 
(D) náuseas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


